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Introdução: : Considerada uma das maiores epidemias do século, a hepatite C já 

infectou mais de 170 milhões de pessoas. Dessas, cerca de 30% também apresentam 

infecção pelo HIV. A hepatite C é causada pelo vírus VHC transmitido principalmente 

por sangue contaminado1. A hepatite C pode tornar mais difícil preservar o sistema 

imunológico da pessoa que vive com HIV e acelerar a progressão para a AIDS. A 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é o conjunto de ações planejadas e 

organizadas e fundamentadas cientificamente, com o objetivo de oferecer ao paciente o 

cuidado personalizado e humanizado2. Objetivos: Elaborar a Sistematização da 

assistência de Enfermagem à uma paciente portadora de Hepatite C, com co-infecção 

pelo vírus HIV. Descrição da Experiência: Estudo descritivo, tipo relato de caso, com 

abordagem qualitativa. Realizado no Hospital Universitário João de Barros Barreto, do 

dia 11 até 24 de Setembro de 2015, com a paciente A.M.S.P, 47 anos, acometida pela 

Hepatite C e co-infectada pelo vírus do HIV. A partir de informações coletadas do 

prontuário, realizamos a SAE para aplicar com a paciente e com isso avaliar a eficácia e 

benefícios do processo na evolução da mesma. Resultados: Por meio da sistematização, 

o paciente imunodeficiente e com Hepatite C em condição de internamento necessita de 

cuidados planejados. A partir dai, obteve-se um plano de cuidados de enfermagem 

diante das necessidades principais da paciente, que envolvia: dor aguda, nutrição 

alterada, risco para infecção, risco de integridade da pele prejudicada, volume de líquido 

excessivo. Em seguida, traçamos as seguintes intervenções: identificar o fator causal da 

dor, trocar punção venosa, realizar hidratação da pele e balanço hídrico. Obteve-se 

resultados positivos, pois por intermédio da SAE, desenvolvemos, com a ajuda da 

paciente, planos de assistência para um atendimento de qualidade e melhora do quadro 

clínico da mesma. Conclusão ou Considerações Finais: Constatou-se que a 

implementação da SAE é de fundamental importância para atenção ao paciente, 

facilitando o trabalho dos profissionais como forma de poder identificar os problemas 

relacionados à doença. Foi possível observarmos que a assistência de enfermagem, feita 

de maneira individualizada, permite ao profissional Enfermeiro a prestação de um 

cuidado integral e de qualidade. 
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